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Resumo.  O Jardim Botânico da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ) localizado no município de 

Seropédica, RJ, visa contribuir para a conservação da flora, com destaque em espécies do bioma  Mata Atlântica 
ameaçadas de extinção. Com o aumento de áreas verdes nos centros urbanos, visando uma qualidade de vida, 
algumas espécies botânicas podem se tomar locais de forrageamento e alimentação de térmitas. O estudo objetiva 
identificar no Jardim Botânico da UFRRJ  a espécies arbóreas e verificar, em condições de campo, se as espécies de 
térmitas exibem preferência de forrageamento.. Para isso, a área foi inspecionada de forma aleatória, de modo que toda 
a área fosse representada de forma homogenia. Durante esse percurso todas as árvores foram inspecionadas para 
verificar a ocorrência de térmitas. Os térmitas encontrados foram coletados e preservados em álcool 70% para posterior 
identificação. Do total de 225 árvores inspecionadas, 24% (n=54) estavam   infestadas por térmitas, sendo identificadas 
duas espécies nativas da família Termitida: A Microcerotermes strunckii(Söerensen, 1884) e Nasutitermes jaraguae( 
Holmgren, 1910). A espécie mais frequente foi M. strunckii (χ2  =12,5; g.l.=1; p<0,001), ocorrendo em 63% das árvores 
infestadas e a espécie  N. jaraguae correndo em  37% das árvores infestadas. De maneira geral, os térmitas M. strunckii 
e N. jaraguae não exibiram preferência significativa de forrageamento entre as espécies arbóreas nativas e arbórea 
exóticas. No entanto, as árvores do Jardim Botânico da são infestadas por térmitas nativos, onde o térmita M. strunckii é 

predominante. 
Palavras-chave: Térmita arborícola, preferência de forrageamento, Termitidae. 

 
Abstract. The Botanic Garden of the Federal Rural University of Rio de Janeiro (UFRRJ) is located in the municipality of 

Seropédica-Rio de Janeiro and contribute to the conservation of the flora, especially on endangered Atlantic Forest 
species. The increase of green areas in the urban centers some botanical species can be used places of foraging and 
termite feeding. This study aimed to identify tree species in the Botanic Garden of UFRRJ and verify, under  field  
conditions,  whether  termite  species  exhibit  foraging  preference.  For  this purpose, the area was randomly inspected 
so that the entire area was represented homogenously. During this course all the trees were inspected to verify the 
occurrence of termites. The termites were collected and preserved in alcohol 70% for later identification. As results of the 
investigation, we found the total of 225 surveyed trees, 24% (n = 54) were infested by termites, two native species of the 
Termitida family were identified: Microcerotermes  strunckii  (Söerensen,  1884)  and  Nasutitermes  jaraguae  
(Holmgren, 1910).  The  most  frequent  species  was  M.  strunckii  (χ2  =  12.5;  g.l.  =  1;  p  <0.001), occurring in 63% 
of the infested trees and the N. jaraguae species running in 37% of the infested trees. In general, termites M. strunckii 
and N. jaraguae showed no significant preference for foraging between native and exotic tree species. However, the 
trees of the Botanical Garden are infested by native termites, where the term M. strunckii is predominant. 
Keywords: Tree termite, foraging preference, Termitidae 

______________________________________________________________________________________ 
 
Introdução 

Os térmitas pertencem  à ordem Blattodea e 
ocorrem tanto em locais de clima temperado como 
em áreas tropicais entre os paralelos 52° N e 45°S 

(LEE & WOOD, 1971; FONTES, 1995, 1998). Os 
térmitas apresentam, atualmente, 3144 espécies 
descritas, distribuídas em nove famílias: 
Archotermopsidae, Hodotermitidae, Kalotermitidae, 
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Mastotermitidae, Rhinotermitidae, Serritermitidae, 
Stolotermitidae, Stylotermitidae, e Termitidae  
(CONSTANTINO,  2016;  KRISHNA  et  al.,  2013a).  
No  Brasil, aproximadamente 300 espécies foram 
registradas pertencentes a quatro famílias: 
Kalotermitidae, Rhinotermitidae, Serritermitidae e 
Termitidae. No entanto, esse número, 
provavelmente, subestima a diversidade real, uma 
vez que as pesquisas de espécies de térmitas não 
foram conduzidas em muitas regiões brasileiras, 
principalmente no Norte e Nordeste 
(CONSTANTINO, 1998, 1999, 2002,; COSTA-
LEONARDO, 2002). 

Os  térmitas  desempenham  um  importante  
papel  ecológico  nos  ecossistemas naturais, pois 
decompõem matéria orgânica, promovem a 
ciclagem de nutrientes e aumentam a porosidade e 
aeração do solo o que propicia uma maior infiltração 
das águas e facilita a propagação das raízes 
(ADAMSON, 1943; FONTES, 1995). As alterações 
na textura e perfil do solo podem contribuir também 
para aumento do teor de matéria orgânica (LEE  & 
WOOD, 1971;  COSTA-LEONARDO,  2002).  
Entretanto,  em  certos  casos  os térmitas       
podem       também       ocasionar       grandes       
prejuízos       ao       homem. 

O número de espécies de térmitas 
consideradas pragas de área urbana é 
relativamente pequeno, mas a magnitude dos 
prejuízos que provocam é enorme (FONTES, 

1995; AMARAL, 2002). Estes cupins atacam 
estruturas de madeira de edificações urbanas que 
na maioria das vezes não foram submetidas a 
tratamentos preventivos (AMARAL, 

2002). Geralmente, as árvores da paisagem 
urbana constituem os focos permanentes de 
infestação desses cupins (BANDEIRA et al., 1998). 

O crescente processo de urbanização têm 
avançado sistematicamente sobre áreas agrícolas 
ou de vegetação natural provocando transformação 
gradual ou súbita do habitat dos térmitas 
(ALBUQUERQUE et al., 2012). Estas alterações em 
alguns casos podem ocasionar a erradicação de 
espécies nativas de térmitas, mas ao mesmo tempo 
parecem ter favorecido a seleção e instalação 
nessas áreas de espécies exóticas que 
progressivamente adquiriram o status de praga. No 
entanto, em certos casos espécies sinantrópicas 
também se adaptaram e prosperaram nesse novo 
contexto ecológico, em parte devido à abundância 
de recursos e a redução do número de espécies 
competidoras, além de predadores naturais 
(MILANO & FONTES, 2002; VASCONCELLOS & 
BANDEIRA, 2006). 

No  Brasil,  as  árvores  das  cidades,  por  
não  atenderem,  na  maioria  das  vezes preceitos  
adequados  de  plantio  e  manejo,  acabam  
tornando-se  locais  de  abrigo  e alimentação de 
cupins (FONTES, 1995). Na região Sudeste do 
Brasil, grande parte das espécies de térmitas 
consideradas praga de área urbana pertence às 
famílias Kalotermitidae e Rhinotermitidae 

(ELEOTÉREO E BERTI FILHO, 2000; MILANO & 
FONTES). No entanto, a ocorrência de infestações 
de térmitas, pertencentes à família Termitidae, 
edificações tem se tornado frequente, causando 
perdas econômicas significativas. Na maioria das 
vezes esses insetos são encontrados ao redor das 
residências associados a alguma espécie botânica 
(COSTA-LEONARDO, 2002; ALBUQUERQUE et 
al., 2012). 

Os Jardins Botânicos possuem grande 
função na conservação de espécies fora do lugar de 
origem, especialmente de espécies vulneráveis ou 
raras, ameaçadas de extinção ou extintas, e 
direcionam sua atuação principalmente para 
problemas de conservação, objetivando a 
preservação da biodiversidade (PARREIRAS, 
2003). Os jardins botânicos armazenam, através 
das coleções científicas, a certificação da 
diversidade e riqueza da flora de uma determinada 
região (PEIXOTO & MORIM, 2003). O Jardim 
Botânico da Universidade Federal Rural do Rio de 
Janeiro (JB/UFRRJ), fundado em 1980, 
compreende uma área de 16,5ha composta em sua 
maior parte por plantas arbóreas (MIRANDA, 2009), 
e tem como objetivo contribuir como local de 
realização de aulas práticas a diversas disciplinas, 
como também atender à educação da comunidade 
na aquisição de conhecimentos  ambientais  
(GUIMARÃES,1982).  Além  disso,  o  Jardim  
Botânico  da UFRRJ tem como missão contribuir 
para a conservação da biodiversidade da flora, com 
destaque para as espécies ameaçadas de extinção 
do bioma Mata Atlântica. A partir das espécies 
botânicas lá existentes, encontram-se dados da 
biodiversidade vegetal nela preservadas e sua 
importância para o homem, sendo esses dados 
divulgados à sociedade de diversas formas (BRITO, 
et. al., 2012). 

No presente trabalho objetivou determinar a 
termitofauna associada às espécies arbóreas 
localizadas no Jardim Botânico da UFRRJ e avaliar 
a preferência de forrageamento desses insetos. 

 
Métodos 
  Os estudos foram realizados  na área do 
Jardim Botânico da Universidade Federal Rural  do  
Rio  de  Janeiro  (UFRRJ)  localizada  no  campus  
Seropédica  (22°55`41”S  e 42°58`54”W), no 
município de Seropédica, RJ (Figura 3). 
A coleta de dados foi realizada de agosto de 2015 a 
setembro 2016. Com duração de 2 horas cada 
coleta, 3 vezes por semana. Amostras de térmitas 
foram coletadas ao longo de toda a área do Jardim 
Botânico da UFRRJ (16,5 ha) (Figura 2). Para isso, 
todas as árvores da área foram inspecionadas 
quanto à ocorrência de térmitas, etiquetadas e 
registradas por ponto de coleta para facilitar a 
localização para posterior identificação da espécie 
arbórea (Figura 3). Foram coletadas partes das 
plantas, como folhas e frutos, com o auxilio de 
material adequado, as partes coletadas foram 
armazenadas em sacos plásticos e levadas ao 
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laboratório logo após a colheita, sendo a 
identificação realizada por chaves taxonômicas do 
grupo, por comparação de material e planilha 
catalográfica disponibilizada pelo Jardim Botânico 
da UFRRJ.  Quando a presença de térmitas foi 
verificada, indivíduos, principalmente soldados, 
foram coletados com  auxílio de pincel ou aspirador 
manual, acondicionados em frascos de vidro de 30 
mL, com tampa rosca, contendo álcool 70% e 
etiquetados para posterior identificação (Figura 4). 
 
 

 
Figura 3.  Área do Jardim Botânico da Universidade 
Federal Rural do Rio de Janeiro, no município de 
Seropédica, RJ. 

 
   
 

 
Figura 4. Área de amostragem (em vermelho) de térmitas 
na área do Jardim Botânico da Universidade Federal 
Rural do Rio de Janeiro, no município de Seropédica, RJ. 
 

A identificação dos térmitas foi realizada com auxílio 
de microscópio estereoscópio, utilizando chave para 
identificação de cupins que ocorrem no Brasil 
(CONSTANTINO, 1999). 
  A proporção de árvores infestadas por cada 
espécie de cupim foi comparada mediante teste de 
χ2.  O  nível  de probabilidade  a partir do  qual  uma  
comparação  foi considerada significativa, foi igual 
ao nível de probabilidade de risco de 5% dividido 
pelo número de comparações. 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 5. Árvore marcada com etiqueta na área do Jardim 
Botânico da Universidade Federal Rural do Rio de 
Janeiro, no município de Seropédica, RJ. 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 6, Frasco de vidro de 30 mL, com tampa 
rosca amostra de térmitas, etiquetado e contendo 
álcool 70%. Foto: Ana C. Carmo, 2016. 

 
Resultados e Discussão 
 Termitofauna associada a espécies 
arbóreas 

A ocorrência de térmitas foi registrada em 
24% (54) do total de 225 árvores inspecionadas, 
sendo identificadas duas espécies nativas: 
Microcerotermes strunckii Soerensen 1884 
(Termitidae) (Figura 7) e Nasutitermes jaraguae 
Holmgren 1910 (Termitidae) (Figura 8). Estes 
resultados indicam que os dois gêneros de térmitas 
encontrados estão adaptados às condições 
ambientais locais e que esses podem coabitar em 
um mesmo biótopo (ARAÚJO, 1970; 
CONSTANTINO, 2002). 
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Figura 7. Soldado de Microcerotermes strunckii 
Soerensen 1884 (Termitidae) (cabeça). Foto: Vinícius 
Gazal, 2014. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 8. Soldado de Nasutitermes jaraguae Holmgren 
1910 (Termitidae). Foto: Vinícius Gazal, 2014. 

 
O térmita M.strunckii ocorreu de forma mais 

frequente (63%) nas árvores infestadas (n=54) do 
que N. jaraguae (37% das árvores infestadas) (χ2  
=12,5; g.l.=1; p<0,001) (Figura 9). A ocorrência 
predominante do cupim arborícola M. strunckii 
indica que  esta  espécie  está  em  seu  ambiente  
natural,  ou  seja,  as  espécies  arbóreas  que 
predominam na área do Jardim Botânico da UFRRJ 
parecem ser sítios naturais de nidificação e 
alimentação dessa espécie de térmita (Figuras 10, 
11 e 12). A ocorrência de cupins do gênero 
Microcerotermes é extremamente abundante em 
áreas naturais, mas estes também já foram 
encontrados atacando edificações urbanas no litoral 
do Estado de São Paulo, no Nordeste e na 
Amazônia (BANDEIRA et al., 1998; COSTA-
LEONARDO, 2002). Em seu habitat natural, esses 
cupins constroem seus ninhos em árvores vivas nas  
quais  se  alimentam,  embora  também  possam  
consumir  madeira  de  árvores  próximas (MILL, 
1982; TORALES, 1998; LIMA & COSTA-
LEONARDO, 2007). 

 Das 78 espécies de árvores inspecionadas, 
30% (24 espécies) estavam infestadas por térmitas 
(Tabela 1). Dentre as espécies de árvores 
infestadas por térmitas, Mangifera indica L. 
(mangueira; Anacardiaceae) (37%) (20 árvores) foi 
a espécie mais explorada (χ2 =5,47; g.l.=4; p<0,01) 
(Figura 13). 
 Dentre as árvores mais infestadas por 
M.strunckii (n=35) a espécie exótica Mangifera 
indica (37%), foi a mais explorada por esse térmita 
(χ2 =49,9; g.l.=4; p<0,001). No  entanto,  as  
espécies  arbóreas  Syzygium  cumini  (6%),  
Roystonea  oleraceae  (6%), Relonix regia (2%) e 
Inga laurina (2%) foram as menos exploradas por 
esse térmita (Figura 12). 
  O térmita nativo M. strunckii infestou 
espécies arbóreas nativas e exóticas, o que sugere 
que este térmita tem hábito alimentar generalista, 
que pode ser decorrência de uma elevada 
capacidade adaptativa por novas fontes 
alimentares. No entanto, a atratividade marcante de 
M. strunckii pela espécie exótica M. indica (37%) 
sugere que esse térmita apresenta preferência de 
forrageamento dentre as diversas espécies 
arbóreas exploradas no Jardim  Botânico  da  
UFRRJ.    Por outro lado,  a  baixa atratividade de  
M.strunckii  em determinadas  espécies  arbóreas,  
pode  estar  relacionado  a  adaptação  do  térmita  
ao ambiente, uma vez que foram observados 
poucos ninhos dessa espécies quando se 
comparado ao tamanho dá área de estudo. Além 
disso, determinados compostos químicos da 
madeira apresentam uma ação repelente e/ou ainda 
substâncias tóxicas aos térmitas e aos seus 
simbiontes (BUSTAMANTE, 1993; BELTRÃO, 
2012). 
 N.jaraguae explorou as árvores de 
Paubrasilia echinata (6%) (Pau-brasil; Fabaceae),  
Sabal  palmeto  (4%)  (Palmeto),  Gallesia  
integrifolia  (4%)  (Pau-d'alho), Syzygium cumini 
(Jamelão) (2%) e Citrus reticalate (Tangerina) (2%), 
que foram as espécies arbóreas mais infestadas por 
esse térmita, de forma similar (χ2  =1,2; g.l.=4; n.s.) 
(Figura 15). 
  N.  jaraguae apresentou também hábito 
alimentar  generalista, uma  vez  que infestou 
diferentes espécies arbóreas. No entanto, N. 
jaraguae exibiu atratividade similar entre espécies 
arbóreas exploradas, o que demonstra que este 
térmita apresenta capacidade adaptativa às 
espécies arbóreas do Jardim Botânico da UFRRJ, 
só que, sem uma seleção entre espécies arbóreas 
aceitas como fonte alimentar. 
 De maneira geral, os térmitas M. strunckii e 
N. jaraguae não exibiram preferência de 
forrageamento entre as espécies arbóreas exóticas 
(33%) (n=113) e espécies Nativas (22%) (n=113) (x

2 

=2,2; g.l.=1; n.s.) (Figura 16). 
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Figura 9. Porcentagem de árvores infestadas (n=54) por Microcerotermes strunckii e Nasutitermes jaraguae na área 
do Jardim Botânico da Universidade Federal Rural do Rio de  Janeiro,  no  município  de  Seropédica,  RJ.  Letras  

diferentes  indicam  diferença significativa pelo Teste de 
2

; p<0,001. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 10. Ninho de Microcerotermes strunckii em Mangifera indica L. (mangueira) na área do Jardim Botânico da 
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, no município de Seropédica, RJ. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 11. Soldado de Microcerotermes strunckii patrulhando a trilha em árvor. Foto: Vinícius Gazal, 2014. 
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Figura 12. Túnel de Microcerotermes strunckii em árvore da área do Jardim Botânico da Universidade Federal Rural do 
Rio de Janeiro, no Município de Seropédica, RJ. Foto: Ana C 
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Tabela 1. Ocorrência de térmitas em espécies arbóreas no Jardim Botânico da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (22°55`41”S e 42°58`54”W) localizada no campus 
Seropédica (UFRRJ), RJ. 

 

Espécies Vegetais Nome Vulgar Origem Nº 

Árvores 

Nº Árvores  

Infestadas (n=54) 

Ocorrência  

de Térmitas (%) 

Espécies  

de térmita 

Mangifera indica L. mangueira Exótica 29 20 37 M. strunckii 

Syzygium cumini (L.)  Skeels jamelão Exótica 05 04 7,4 M. strunckii 

N. jaraguae Roystonea oleracea (Jacq.) O. F. Cook palmeira imperial Exótica 38 03 5,5 M. strunckii 

Paubrasilia echinata Lam. pau-brasil Nativa 08 03 5,5 N. jaraguae 

Sabal palmetto palmeto Exótica 08 02 3,7 N. jaraguae 

Gallesia integrifolia (Spreng.) Harms pau- d'alho Nativa 13 02 3,7 N. jaraguae 

Inga laurina  (Sw.) Willd. ingá Nativa 03 02 3,7 M. strunckii 

N. jaraguae Lecythis pisonis Cambess. sapucaia Nativa 03 02 3,7 M. strunckii 

N. jaraguae 

Caesalpinia ferrea Mart. ex Tul. pau-ferro Nativa 04 01 1,85 M. strunckii 

Pachira aquatica Aubl monguba Nativa 03 01 1,85 N. jaraguae 

Delonix  regia (Bojer ex Hook.) Raf flamboyant Exótica 02 01 1,85 M. strunckii 

Enterolobium contortisiliquum (Vell.) Morong orelha de negro Nativa 01 01 1,85 N. jaraguae 

Swartzia langsdorffii Raddi pacová-de-macaco Nativa 01 01 1,85 N. jaraguae 

Genipa americana L. jenipapo Nativa 01 01 1,85 N. jaraguae 

Machaerium hirtum (Vell) Stellfeld jacandá-bico-de-pato Nativa 01 01 1,85% N. jaraguae 

Acacia auriculliformis A. Cunn ex. Benth acácia - australiana Exótica 01 01 1,85% M. strunckii 

Spandias venulosa  Mart. ex Engl. cajá - grande Nativa 01 01 1,85% M. strunckii 

Cybistax antisyphilitica (Mart.) Mart ipê-verde Nativa 01 01 1,85% N. jaraguae 

Citrus reticalate Blanco tangerina Exótica 01 01 1,85% N. jaraguae 

Cocos nucifera L. coqueiro Exótica 01 01 1,85% M. strunckii 

Samanea tubulosa (Benth.) Barneby & J.W. Grimes sete-casca Nativa 01 01 1,85% N. jaraguae 

Pterogyne nitens Tull. amendoim bravo Nativa 01 01 1,85% N. jaraguae 

Clitoria fairchildiana R.A. Howard sombreiro Nativa 01 01 1,85% N. jaraguae 

Manilkara subsericea (Mart.) Dubard. maçaranduba Nativa 01 01 1,85% M. strunckii 

Syzygium malaccense (L.) Merr. & L. M. Perry jambo Exótica 04  -  

Stifftia chrysantha J.C. Mikan rabo-de-Cotia Nativa 02  -  

Leucena Leucocephala (Lam.) R. de Wit. leucena Exótica 02  -  

Sapindus saponaria L. saboneteira Nativa 01  -  
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Elalis oleifera (Kunth) Cortés dendê Exótica 01  -  

Pseudobombax grandiflorum (Cav.) A. Robvns embiruçu Nativa 04  -  

Handroanthus impetiginosus (Mart. ex DC.) Mattos ipê roxo Nativa 12  -  

Cariniana estrellensis (Raddi) Kuntze jequitibá – branco Nativa 01  -  

Hevea brasiliensis (Willd ex A. Juss) Mull Arg seringueira Nativa 01  -  

Filicium decipiens (Wight & Am.) Thwaites árvore-samambaia Exótica 01  -  

Centrolobium tomentosum  Guillemin ex Benth araribá – rosa Nativa 01  -  

Licania rigida Bentham oiticica Nativa 01  -  

Inga sessilis (Vell.) Mart. ingá-macaco Nativa 01  -  

Pterocarpus violaceus Vogel. aldrago Nativa 01  -  

Schizolobium parahyba (Vell.) S. F. Blake  guapuruvu Nativa 02  -  

Luehea divaricata Mart. açoita-cavalo Nativa 01  -  

Metrodorea nigra A. St. Hill pitaguará Nativa 01  -  

Ceiba speciosa (A. St. Hill.) Ravenna paineira Nativa 03  -  

Handroanthus chrysotrichus (Mart. ex DC.) Mart. ipê- amarelo Nativa 01  -  

Cupania oblongifolia Mart. camboatã Nativa 03  -  

Cassia grandis L.f. cassia-rosa Nativa 01  -  

Calophyllum inophyllum L. tamanu Exótica 01  -  

Pinus sp pinheiro Exótica 03  -  

Swartzia oblata Cowan sangue-de- burro Nativa 01  -  

Caesalpinia  pluviosa D.C. sibipiruna Nativa 02  -  

Byrsonima sericea DC. murici Nativa 03  -  

Dalbergia nigra (Vell.) Allemao ex Benth jacarandá-caviuna Nativa 03  -  

Khaya grandifoliola C.D.C mogno-africano Exótica 01  -  

Syagrus romanzoffiana (Cham.) Glassman jerivá Nativa 05  -  

Bauhinia Variegada L.  pata de vaca Exótica 03  -  

Mimosa caesalpiniifolia Benth. sabiá Nativa 01  -  

Couroupita guianensis Aubl. abricó-de-macaco Nativa 01  -  

Cordia superba Cham. babosa branca Nativa 01  -  

Pterrygota brasiliensis Allemao pau - rei Nativa 01    

Ficus benjamina L. figueira – benjamim Exótica 02  -  

Pandanus utilis Borv. pândano Nativa 01  -  

Averrhoa carambola L. carambola Exótica 01  -  
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Eugenia brasiliensis Lam. grumixama Nativa 01  -  

Inga cylindrica (Vell.) Mart. ingá – feijão Nativa 01  -  

Anacardium occidentale L. cajueiro Nativa 01  -  

Platypodium elegans Vogel jacarandá – branca Nativa 01  -  

Lafoensia glyptocarpa Koehne mirindiba – rosa Nativa 01  -  

Artocarpus heterophyllus Lam. jaca – manteiga Exótica 02  -  

Acacia mangium Willd. acácia-australiana Exótica 01  -  

Hibiscus tiliaceus L. Algodão -da -praia Exótica 01  -  

Aleurites maluccana (L.) Willd. nogueira-do-iguape Exótica 01  -  

Hura crepitans L. açacu Nativa 01  -  

Aspidosperma parvifolium A.DC. peroba Nativa 01  -  

Melia azedarach L. cinamamo Exótica 01  -  

Syderoxylum obtusifolium (Roem. & Schult.) T.D.Penn quixaba Nativa 01  -  

Sterculia chicha A. St. - Hill. ex Turpin chichá Nativa 01  -  

Theobroma cacao L. cacau Nativa 02  -  

Eriobotrya japônica (Thunb.) Lindl. nêspera Exótica 01  -  

Gliricidia sepium (Jacq.) Steud. gliricidia Exótica 02  -  

TOTAL   225 54 100%  
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Figura  13.  Porcentagem  de  ocorrência  de  térmitas  nas  espécies  arbóreas  (n=54): Mangifera indica, Syzygium 
cumini, Paubrasilia echinata, Roystonea oleracea e Sabal Palmeto localizadas na área do Jardim Botânico da 
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, no município de Seropédica, RJ. Letras diferentes indicam diferença 
significativa pelo Teste de 

2
; p<0,001. 

 
 
 

 
 

Figura  14.  Porcentagem  de  ocorrência  de  Microcerotermes  strunckii  nas  espécies arbóreas: Mangifera indica, 
Syzygium cumini,, Roystonea oleracea, Relonix regia e Inga laurina localizadas na área  do Jardim Botânico da 
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, no município de Seropédica, RJ. Letras diferentes indicam diferença 
significativa pelo Teste de 

2
; p<0,001. 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 15. Porcentagem de ocorrência de Nasutitermes jaraguae nas espécies árboreas: Caesalpinia echinata, Sabal 
palmeto, Gallesia integrifolia, Syzygium cumini e Citrus reticalate localizadas na área do Jardim Botânico da 
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, no Município de  Seropédica, RJ. Letras diferentes indicam diferença 
significativa pelo Teste de 2; p<0,001. 
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Figura 16: Porcentagem de ocorrência de térmitas nas espécies arbóreas exóticas (n=113) e nativas (n=113) 
localizadas na área do Jardim Botânico da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, no município de 
Seropédica, RJ. Letras diferentes indicam diferença significativa pelo Teste de 

2
; p<0,001. 

 

  
 
M.strunckii forrageou as espécies arbóreas exóticas 
(29%) (n=33) de forma predominante em relação às 
espécies Nativas (6%) (n=22) (χ2  =16,8; g.l.=1; 
p<0,001) (Figura 17), porém, a espécies arbórea 
exótica (Mangifera indica L) mais forrageada por 
esse térmita, apresentam-se em maior quantidade e 
próximas uma das outras, esses fatos podem ter 
influenciado nos resultados de preferência de 
forrageamento por espécies arbóreas exóticas, 
mesmo sendo nativo da vegetação de Mata 
Atlântica. M. strunckii é uma praga agrícola 
importante em espécies arbóreas exóticas 
cultivadas como em: Eucalyptus spp., Citrus 
sinensis (L) Osbeck (laranjeira), Mangifera indica  L. 
(mangueira), Persea americana Mill. (abacateiro), 
Syagrus romanzoffiana (Cham.) Glassman 
(coqueiro-jerivá) e Handroanthus  heptaphylls 
(Mart.) Mattos (ipê-rosa) (TORALES et al., 1995). 
  Por outro lado, N. jaraguae preferiu explorar 
árvores de espécies Nativas (16%) (n=22) do que 
de espécies exóticas (4%) (n=33) (χ2  =6,7; g.l.=1; 
p<0,001) (Figura 17). Esses resultados ajudam a 
associar o forrageamento desse térmita com 
espécies arbóreas, e assim, caracterizar que há 
preferência alimentar por espécies nativas, uma vez 
que são poucos os estudos que abordam esse 
tema. 
Dentre as espécies de árvores exóticas forrageadas 
pelos térmitas de maneira geral (n=33), Mangifera 
indica (61%) foi à espécie mais explorada (χ2 =49,7; 
g.l.=4; p<0,001). Por outro lado, Roystonea 
oleraceae (9%), Sabal palmeto (6%) e Delonix regia 
(3%) foram exploradas pelos térmitas de forma 
similar (χ2 =0,4; g.l.=4; n.s.) (Figura 18). 
 Dentre as espécies arbóreas exóticas 
infestadas, o térmita M. strunckii apresentou 
preferência de forrageamento pela espécie 
Mangifera indica (69%) (χ2 =79,4; g.l.=4;  

p<0,001), enquanto, Syzygium cumini (10%), 
Roystonea oleracea (10%), Delonix regia (3%) e 
Cocos nucifera (3%) foram exploradas com a 
mesma intensidade (Figura 19). 
 N.jaraguae  explora,  dentre as  espécies  
arbóreas  exóticas,  somente árvores  de Sabal 
palmeto (50%), Syzygium cumini (25%) e   Citrus 
reticalate (25%), e exibe preferência de 
forrageamento por Sabal palmeto (50%) (χ2 =12,3; 
g.l.=2; p<0,001) (Figura 20). 
De maneira geral, os térmitas exploram as espécies 
arbóreas nativas, Paubrasilia echinata (14%), 
Lecythis pisonis (9%), Inga laurina (9%), Gallesia 
integrifólia (9%) e Pachira aquática (5%) de forma 
similar (χ2 =0,8; g.l.=4; n.s.) (Figura 21). 
M. strunckii não apresentou preferência de 
forrageamento entre as espécies arbóreas nativas, 
Caesalpinia ferrea (17%), Lecythis pisonis (17%), 
Inga laurina (17%), Spandias venulosa (17%) e 
Pterogyne nitens (17%) (Figura 22). Dessa forma, 
podemos verificar  que não houve uma preferência 
quanto a escolha das espécies para o seu 
forrageamento, sugerindo assim que essa espécie 
de térmita não apresenta hábito alimentar 
específico. 
Por outro lado, N. jaraguae prefere explorar, dentre 
as espécies de árvores nativas, Paubrasilia echinata 
(19%) do que Inga laurina (6%), Lecythis pisonis 
(6%) e Pachina aquatica (6%) (χ2  =6,6; g.l.=4; 
p<0,05). No entanto, esses térmitas forrageiam as 
árvores de Ceasalpinia echinata (19%) e de Gallesia 
integrifolia (13%) de forma similar (χ2 =0,9; g.l.=4; 
n.s.) (Figura 23). 
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Figura 17: Porcentagem de ocorrência de Microcerotermes strunckii e de Nasutitermes jaraguae nas espécies arbóreas 
nativas e exóticas localizadas na área do Jardim Botânico da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, no 
Município de Seropédica, RJ. Letras diferentes indicam diferença significativa pelo Teste de 2; p<0,001. 
 

 
 

 
 
 
 
 

 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
Figura 18: Porcentagem de ocorrência de térmitas nas espécies arbóreas exóticas (n=33): Mangifera indica, Syzygium 
cumini, Roystonea oleracea, Sabal palmeto e Delonix regia localizadas na área do Jardim Botânico da Universidade 
Federal Rural do Rio de Janeiro, no município de   Seropédica, RJ. Letras diferentes indicam diferença significativa pelo 
Teste de 2; p<0,001. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 
19: Porcentagem de ocorrência de Microcerotermes strunckii nas espécies arbóreas exóticas (n=29): Mangifera indica, 
Syzygium cumini, Roystonea oleracea, Delonix regia e Cocos nucifera localizadas na área do Jardim Botânico da 
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, no Município de Seropédica, RJ. Letras diferentes indicam diferença 
significativa pelo Teste de 2; p<0,001. 
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Figura 20: Porcentagem de ocorrência de Nasutitermes jaraguae nas espécies árboreas exóticas (n=4): Sabal palmeto, 
Syzygium cumini e Citrus reticalate, localizadas na área do Jardim Botânico da Universidade Federal Rural do Rio de 
Janeiro, no Município de Seropédica, RJ. Letras diferentes indicam diferença significativa pelo Teste de 2; p<0,001. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 21: Porcentagem de ocorrência de térmitas nas espécies arbóreas nativas (n=22): Paubrasilia echinata, Lecythis 
pisonis, Inga laurina, Gallesia integrifolia e Pachira aquatica localizadas na área do Jardim Botânico da Universidade 
Federal Rural do Rio de Janeiro, no município de  Seropédica, RJ. Letras diferentes indicam diferença significativa pelo 
Teste de 2; p<0,001. 
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Figura  22:  Porcentagem  de forrageamento  de  Microcerotermes  strunckii  nas  espécies arbóreas nativas (n=6): 
Caesalpinia ferrea, Lecythis pisonis, Inga laurina, Spandias venulosa  e Pterogyne nitens  localizadas  na área  do  
Jardim  Botânico da Universidade Federal  Rural  do  Rio  de  Janeiro,  no  Município  de  Seropédica,  RJ.  Letras  
diferentes indicam diferença significativa pelo Teste de 2; p<0,001. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 23: Porcentagem de ocorrência de Nasutitermes jaraguae nas espécies árboreas nativas (n=16): Paubrasilia 
echinata, Gallesia integrifolia, Inga laurina, Lecythis pisonis e Pachira aquatica, e localizadas na área do Jardim 
Botânico da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, no Município de  Seropédica, RJ. Letras diferentes indicam 
diferença significativa pelo Teste de 2; p<0,001. 
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Conclusão 
  As árvores do Jardim Botânico da 
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro são 
exploradas pelos térmitas nativos, Microcerotermes 
strunckii e Nasutitermes jaraguae. 
O térmita Microcerotermes strunckii apresenta 
predominância no forrageamento das árvores do 
Jardim Botânico da Universidade Federal Rural do 
Rio de Janeiro. 
O térmita epígeo-endógeno Nasutitermes jaraguae 
apresenta menor ocorrência de infestação nas 
árvores. 
  De maneira geral, a espécie arbórea exótica 
Mangifera indica (mangueira) é a mais infestada 
pelos térmitas. 
  Microcerotermes strunckii prefere forragear 
a espécie arbórea exótica Mangifera indica 
(mangueira). 
Nasutitermes jaraguae não apresenta preferência 
de forrageamento entre espécies arbóreas do 
Jardim Botânico da Universidade Federal Rural do 
Rio de Janeiro. 
Os  térmitas  Microcerotermes  strunckii  e  
Nasutitermes  jaraguae  não  exibem preferência de 
forrageamento, de maneira geral, entre espécies 
arbóreas exóticas e nativas. 
Nasutitermes  jaraguae  explora,  dentre  as  
espécies  arbóreas  exóticas,  somente árvores de 
Sabal palmeto (palmeto), Syzygium cumini 
(jamelão) e Citrus reticalate (tangerina), e exibe  
preferência de forrageamento por Sabal palmeto. 
Os térmitas exploram as espécies arbóreas nativas 
do Jardim Botânico da UFRRJ de forma similar. 
Microcerotermes strunckii não apresenta preferência 
de forrageamento  entre as espécies arbóreas 
nativas do Jardim Botânico da UFRRJ. 
Nasutitermes  jaraguae  prefere  explorar  árvores  
de  Paubrasilia  echinata  (pau- brasil), dentre as 
espécies de árvores nativas do Jardim Botânico da 
UFRRJ. 
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